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APRESENTAçãO
Larissa WARNAVIN1
O texto a seguir trata-se de uma tradução realizada com a perspectiva de elucidar acerca da escola da paisagem desenvolvida na 
Rússia entre os séculos XIX e XX. Sabendo das barreiras lingüísticas existentes entre a língua portuguesa e a russa, apresentamos o se-
guinte texto, advindo de língua francesa, para que o leitor interessado em saber um pouco mais sobre a escola de geografia na Rússia possa 
auferir algum proveito.
O período que vai de 1758 a 1860 na Rússia é marcado pela expansão do império, o que acarretou uma forte exploração de seu vasto 
território. Temos na figura de Mikhail Vasilyevich Lomonosov o primeiro diretor do Departamento de Geografia da Academia de Ciências da 
Universidade de Moscou, que foi responsável pela criação de uma metodologia para a exploração do território imperial russo. 
A partir de 1860, ocorre o desenvolvimento sistemático das investigações geográficas, principalmente relacionado às questões agrá-
rias na Rússia, já que a população de escravos liberta em 1961 pelo imperador Alexandre II passa a integrar parte da população campesina 
do império. Surge então a necessidade de realizar loteamentos para os camponeses libertos, pois o império russo até esta data era definido 
por um sistema feudal, pré-capitalista e absolutista. Começa então uma fase de desenvolvimento industrial e capitalista, que se torna o que 
podemos chamar de “imperialista”. Dentro desse quadro histórico, a Geografia pré-revolucionária começa a exercer investigações importantes 
para resolver problemas econômicos do país.
Com a criação da Sociedade Imperial Russa de Geografia (1845), que tinha o intuito de explorar espaços ainda não conhecidos do 
território russo (Sibéria, Ásia Central e a fronteira com a China), temos a definição de duas categorias: a dos militares e a dos geógrafos, 
responsáveis pela apropriação intelectual do espaço. 
P. P. Semionov “Tian-Chanski” (1825-1914) é um dos principais geógrafos que vão contribuir com os trabalhos executados na So-
ciedade Imperial Russa de Geografia, no desenvolvimento de sua Geografia comparada, fortemente influenciada pela Geografia de Ritter. 
A escola geográfica russa desenvolve-se seguindo as tradições das expedições acadêmicas, com base num conhecimento prático da Terra, 
demonstrando sera predileção pela Geografia física.
Importante marco para o desenvolvimento da Geografia russa será a influência das escolas geográficas de Dmitri Nikolaïévitch 
Anoutchine (1843-1923), detentor da primeira cadeira universitária de Geografia na Rússia (1884), e de Vladimir Dokoutchaev (1843-1903), 
que irão propor métodos mais concretos de investigação e definirão a paisagem como objeto integrador da Geografia. É a partir de 1890 que 
começa o desenvolvimento da ciência da paisagem.
Dentro desse contexto, Frolova nos apresenta o desenvolvimento da escola geográfica da paisagem na Rússia.
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